
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Secundária Miguel Torga 

Circulo: Lisboa 

Sessão: Secundário 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

A frase “Os Jovens de hoje são o futuro de amanhã” é já um cliché, no entanto não deixa de 

ser verdade. A nossa preparação para a entrada na sociedade só depende de nós, jovens de 

Portugal, fazer do nosso país o que queremos que ele seja no futuro. 

A proposta  é a criação de um Jornal a nível nacional que noticiasse os acontecimentos ligados 

à vida estudantil e alguns artigos redigidos por alunos de todo o país de tema livre com o 

objectivo de partilhar opiniões e experiências. 

Paralelamente, Portugal está cada vez mais envelhecido. Segundo o Instituto Nacional de 

Estatística, em 2003 a estatística do índice de envelhecimento em Portugal era de 106, 82 

idosos/100 jovens. Dados de 2007 mostram que o número aumentou para 113,6 idosos/100 

jovens, e prevê-se que continue a subir. 

Juntamente com isto, está o facto dos familiares e amigos de idosos se distanciarem cada vez 

mais destes, como temos visto em algumas notícias televisivas.  

A segunda proposta para este problema  é a criação de um clube/ associação de voluntariado 

para apoio a idosos. Quem se disponibilizasse, dirigir-se-ia à escola da freguesia (local 

sugerido pela lista) e, inscrevendo-se, receberia um cartão de sócio/a que o/a reconheceria 

como voluntário/a. Para além do estatuto de voluntário/a este cartão garantiria que o seu 

proprietário tivesse uma formação para o qualificar para o trabalho de voluntariado que viria 

a desempenhar. O jovem poderia então desempenhar várias funções, não só na freguesia em 

que se inscrevera mas em qualquer outra do país.  

O objectivo desta medida é mostrar aos seniores de Portugal que não estão sozinhos e não 

precisam de conhecer uma velhice marcada pela solidão. 

 Outra forma de participação cívica dos jovens é a participação destes na melhoria das 

instalações e do ambiente escolar, como por exemplo no aspecto das escolas e na sua 

requalificação (pinturas, murais de acordo com temas propostos, jardinagem, entre outras 

actividades possíveis). 
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Esta proposta iria fazer com que os jovens trabalhassem para melhorar as suas condições e 

aprendessem a gostar do seu espaço escolar. Para além dos efeitos imediatos práticos desta 

medida (melhoria das escolas) os jovens iriam também aprender a voluntariar-se para 

melhorar as suas próprias condições e não esperar que apenas os outros trabalhassem para 

eles. 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Criação de um Jornal a nível nacional que noticiasse os acontecimentos ligados à vida 

estudantil e alguns artigos redigidos por alunos de todo o país de tema livre com o objectivo 

de partilhar opiniões e experiências. 

 

 

 

 

2.  Criação de um clube/ associação de voluntariado para apoio a idosos. Quem se 

disponibilizasse, dirigir-se-ia à escola da freguesia (local sugerido pela lista) e, inscrevendo-se, 

receberia um cartão de sócio/a que o/a reconheceria como voluntário/a. Para além do 

estatuto de voluntário/a este cartão garantiria que o seu proprietário tivesse uma formação 

para o qualificar para o trabalho de voluntariado que viria a desempenhar. O jovem poderia 

então desempenhar várias funções, não só na freguesia em que se inscrevera mas em 

qualquer outra do país.  

 

 

3.  Participação dos Jovens na melhoria das instalações e do ambiente escolar, como por 

exemplo no aspecto das escolas e na sua requalificação (pinturas, murais de acordo com 

temas propostos, jardinagem, entre outras actividades possíveis). 

 


